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ACTORES 



André, marinheiro velho. 
Martha, sua irmã. 
Thkresica, neta de Martha. 
GrASPAR, lavrador. 
Luiz, neto de André. 

Em casa de André, próximo de Sagres. Porta ao F. para o 
exterior e lateraes para os quartos. Lareira. Oratório. 

Em 1499. 
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SCENA I 

Theresica, e dtpois Martha 

, (Chove. Theresica abre aporta do quarto y entra, accende a can- 
deia â luz da lamparina, que arde em frente do oratório, e 
vae depois pendural-a vHmn prego próximo da lareira. Trata 
de accender o lume, quando entra Martha). 

MARTHA 

Deus nos valha ! . . . Que tempo ! 

THERESICA 

Toda a noite . . . ! Não pude pregar olho ! 
(Trovão). 

MARTHA, benzendo-se 

Santa Barbara ! S. Jeronymo ! 

THERESICA 

Pelos que andam sobre as aguas do mar, Padre Nosso . . 
(Rezam). 



^j^T". 
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Toda a noite . . 



THEKESICA 

Toda...! 



Não fechaste os oíhos ! Nem tamanino de pão hontem met- 
teste na bôcca! Assim te desbaratas, minha Theresica ! Dois 
dias nâo tardam que não prestes uemigalha! 

THEBE8ICÂ 

Dois dias ! . . . Mas se hoje. . . amanhã talvez. . Anda tão de- 
vagar o tempo ! . . Ainda não é dia ! E levarei o dia inteiro a 
pensar : ainda não é noite ! (Atjacha-se junto da lareira, 2>re- 
parando o almoço de André). 

MARTHÂ, n\ima cadeirinha baixa, ao pé d^ella 

E a amofinares-te, a minguares, tão enfiadinha sempre ! Toda 
a noite aturada se te foi em lagrimas e suspiros ! 

THERESICA 

São choros do coração ; o amor aperta-m'o, as lagrimas hão 
de correr. Não era eu d antes alegre, minha avó, quando o Luiz 
aqui era comnosco e, a esta lareira, o tio André nos contava 
historias, que ambos morríamos por ouvir? EUe. . . não sei que 
sonhava olhando para o lume ; mas, quando para mim volvia os 
olhos, aquecia-me toda. 



Não ha bem que sempre dure. 
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THERESICA 

Eu bem sabia que elle havia de ir-se em má hora por esses 
mares, que o havia de esperar noites e dias sem fim, que mui- 
tas lagrimas me havia de custar a sua ausência ; mas não sa- 
bia, isso não, que esta havia de ser tão longa, tão longa a minha 
saudade. Quem espera padece. Padeço tanto, minha avó ! 



Não ha mal que não acabe. 

THERESICA 

Sim, sim ! Não é verdade? Hei de ver o cabo á minha mofina ! 

MARTHA 

Quando quizeres, filha. 

TiiERESicA, pasmada 
Quando eu quizer I 

MARTHA 

Pois não és frol das cachopas da villa? Tantos (jue. . . 

THERESICA, j^cvcchendo-a 
Por amor de Deus ! . . . 

MARTHA 

Deus se amerceie de ti. Deus se amerceie de nós. 

THERESICA, choVOSa 

Avósinha, não me quereis bem. 
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Assim vivas tu eonio eu te quero ! 



THRRESICA 



Modos hei de ter com zotes, que comigo os nao teeui ! Suas 
chacotas desentoadas siío chufas de ratinhos a presumirem de 
mimosos! E vae-se-me a ahna para o que está longe e me con- 
tava coisas lindas, que falavam de mim e das estrellas, do mar 
e do nosso amor. 



Sabes como o Gaspar te deseja para o filho. Não o maltra- 
tes, peeo-te. Se ao menos um riso. . . 

THERE8ICA, ivOlliva 

Uma esperança, entretendo, ate vermos ! . . . (Decidida) Ne- 
nhum se ha de gabar de mim. Não tarda uma ave-maria que 
o decho hi não chegue com seus sapatos grossos de lavrador, e 
o cacheiro cortado n'um zambujo da serra. Tanta vez nos vem 
bater á porta, que já o tio André o vC' com maus olhos e des- 
confiados. 



Tão formosa, discreta, avisada ! . . . Tantos a querer-te bem ! . . . 
Más fadas que nos fadaram ! 

THERESICA 

Porque? Pois daes crédito ás coisas más que se aventam? 
Foi ar máu que deu por todos ! Um imagina e o écho repete 
sem saber o que diz. Porque nâo ha noticias da armada, que- 
rem pôr espantalhos á gente ! Só n'esta casa, porque hão medo 
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da resposta, ninguém se atreve a falar. Mas as mentiras oi- 
ço-as no vento, e, quando noites eternas não durmo, ai, minha 
avó que m*as dizem também os meus pesadelos! 
( Trovão maior j muito prolongado.) 



MAB7HA, com um grito 
Somos fora do amor do nosso Deus ! 

TH9RE8ICA 

Não blasphemeis! (Abraçando-á) Senhor! Senhor! 
(Pòem as mãos e rezam). 

SCENA II 

As MESMAS e André 
ANDRÉ, á porta do quarto 
Sueste. Nasce o sol e gira o vento. 

THEREBICA 

Sua bençam, tio André. (Beija-lhe a mão.) 

ANDRÉ, deitando-lhe a bençam 
. . . Santinha. (Para Martha) Salvç-a Deus, mana. 

MARTHA 

Elle vos mantenha. 

ANDRÉ 

Theresica, porque me olhas com esse olhar de Nossa Senhora 
das Dores? 
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THKRKdlCA 

Que noite ! 

MARTHA 

Temos os eor«a<;òcs mais pequeninos. • . ! 



Mullieres í ( Encolhendo os homhroa) Por dois trovões ! . . . A 
mim alegra-me o temporal, e o cheiro d'este ar faz-me sauda- 
des. Ah ! se houvéreis dobrado o Cabo das ... da Boa Espe- 
rança, como lhe poz nome el rei I). João, que Deus haja! I>os 
(jue lá fòríim era eu o mais velho, tao relho, que todos a meu 
par eram criancinhas! Minha ultima viagem. . . até que Deus 
(lueira ! (Sorrindo para as mulheres^ com ar de mofa) Olhos su- 
midos, narizes afilados, cabellos de pó, faces cor de cidra. . . í 
Era de ver aquelle céo, tão baixo que lhe batíamos com os tou- 
tiços, a querer pôr fogo ao mar, e o mar tão alto a querer apa- 
gar o céo! O vento nas enxárcias zunia como em cordas de 
viola, as ondas faziam a baixa nos costados e a naveta dançava 
uma folia ! Quando as aguas se cíivavam, o mar enchia-se de 
bôccas escancaradas com fome ! . . . E agora, por dois trovões . . . í 
Mulheres . . . ! (Ri-se). 



MARTHA, horrorisada. 



Mano ! 



Tio André ! 



TaEBRSICA 



ANDKÉ, calando em si, arrependido 

Velho e tonto ! Ponho-me a falar, a disparatar. . . (Ameigan- 
do-as) Coitadas . . . ! Theresica ! (Ahraça-a) Suspiras, que te 
vae a alma. . . ! E's sem ventura! Mas não deixes a saudade co- 
Iher-te as flores do rosto. Quero- te linda para elle ! 



o j;r^.T.' >.. ^rAXiE 



Ao pê do tio revive a miuba esperança, quo t>s xMUrx>$. . . 



Sim, siui, os outros sà«j m^us. i?u.7í ifr*' • E luais que txHux>i 
a mana ^^lartha, sempre a rosnar ! 



Deus me perdoe I Se alguém mais do que eu deseja ver ifesta 
casa de volta a alegria ! 

Hâo de os teus dedinhos esfolhar as flores, os teus deu» 
tinhos brancos morder nos fructos. Por minha te tV juw ! . » . 
E o meu almoço ! 

MARTOá^ qtfe tem ^xWíj a »h<v<( 
Eil-o prompto. 

ANORK 

Papas V 

TERE8ICA, que foi ao avnmrío hm^rar um holão 
E mel. 



Uma lembrança tua? As crianças adivinham os velhos. Por 
Santa Maria, pensava agora no mel ! (Senta-se, 'Theresíca srr- 
ve-o). Um almoço de príncipe ! Tempos houve em que nom bímIo 
d'agua ou motrete de pão em sonhos via ! De tamanino me fui 
por esses mares e depois descendo a costa, descendo, quo n sei 
a palmos até ao cabo. 
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MIBTHA 

Fortuua maliua ! 

THERE8ICA, rejrrehendendo-a 
Avó...! 

AKDHÉ 

Dcixa-a falar. Era a minha Borte. Campri>a; Deus seja lou- 
vado. Era uma noite de temporal. O Infante estava alli, de pé, 
sobre o rochedo, e os raios estalavam em volta d'elle. Meu pae 
andava no mar á pesca e minha mãe sumira-se-lhe o leite. 
Agora papas com mel ; em cachopinho chupava figos passados, 
e, se os não havia, o dedo. Tanta vez alli vi depois D. Henri- 
que, com a mâo nos sobr'olhos, procurando descortinar o hori- 
zonte nevoento! E, de cada vez, me lembrei da historia que 
minha mãe me contou e não sei se alguma hora vos disse. 

MIBTHA 

D^ella temos os ouvidos prenhes ; mil vezes nol-a dissesses ! 

ANDBÉ 

o que ! . . . Mil vezes, Theresica? 

THEBESICA 

Se a sabemos de cór! Mas contae ainda, contae. E' tão bo- 
nita ! 

AVDBÉ 

Assim repetida irá sendo, de pães a filhos, de filhos a netos, 
gloria da nossa familia ! Que a sabes de cór, dizes. Pois conta- 
m'a-,, quero ouvil-a. 
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THERBSICA 



Era uma noite de temporal. Sobre o rochedo de Sagres es- 
tava o Infante com seu grande sombreiro. 



Não, nào. 

THERESICA 

Nao? 

AMDJRÉ 

Não. De cabellos ao vento. 

MARTHA; enfadada 
E de cabellos ao vento ou de sombreiro que importa? 



A historia deve ser a verdade, velha agastadiça. (Sorrindo 
para Theresica) ilíonta. 

THERESICA 

Era pois o Infante, de cabellos ao vento, sobre o rochedo de 
Sagres. Falava ao mar alto. 



Ao Mar das Trevas ! . . . E que lhe dizia? 

THERESICA 

Não sei; o tio André nunca nos contou. . . 
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Nem te espantes ; minha mâe mal ouvia um fundo murmúrio 
confuso nas lufadas do vento. Mas eu sei, mas adivinho. Diria 
assim: — «Mai* das Trevas, és o caminho para o solT» 



^íar de lueto ! 

ANDRÉ 

Ave agoureira ! 

TUKRBSICA 

Avó! 



Nâo sei calar-me. Vejo a esperança a esmorecer, minha neta 
a definhar-se. Tempestades uao faltam no mar, que tanto 
amaes, e. . . (Cala-se). 



E que? 



Mais nada e não é pouco. Tanta vez de lucto encheram a 
nossa casa ! Nas ondas nos ficaram o meu filho, o vosso, o meu 
homem... tantos! Já lá vão dois annos, mais de dois annos 
sem novas. . . Por isso dizem. . . 



Que dizem mexeriqueiras? Assim nave/L- assem caravelas como 
essas línguas navegam, já elles estavam de volta ! 

MAKTIIA 

Dizia hontem o senhor cura, que sabe scieneia avoudo. . 
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Tresleu! Ensandeceram todos! (LevarUa-se e vem ter com 
Martha) Quando vos digo que o meu Luiz ha de voltar, sei que 
ha de voltar ... a recolher a minha herança ! Demora-se 
mais? . . . Porque foi mais longe. Entendeis, mana, entendeis?. . . 
Eu sei ! 



E todos volvem o olhar piedoso para a pobre Theresica ! 



Mochos ! . . . Corujas ! Que má rabujem lhes dê ! Que máu 

quebranto os quebrante! Que má forca os enforque! (Leva, 
afflicto^ a mão ao peito. Depois serena e volve a sentar-sej Mel ! 
f Theresica sei^ve-o. André olha para ella sorrindo) Theresica ! 
(Muito sereno) Era pois o Infante sobre o rochedo de Sagres. 
Falava ao Mar das Trevas em meio do temporal. Como vos 
disse, meu pae fora para o mar á pesca, minha mãe sumira-se- 
Ihe o leite e eu chorava com fome. O Infante falava!. . . (In- 
terrompendo-se e sorrindo) Nem por muita sciencia deixa ho- 
mem de ervilhar ás vezes. O céo vinha abaixo com a trovoada, 
e eu em choros e aquella voz toda a noite a falar, toda a noite, 
ainda mais affligiamos a pobre da mulherzinha ! Mal o dia vi- 
nha rompendo, sahiu minha mãe. O sol nasceu, fugiram as nu- 
vens, aquietou-se o mar, todo elle oiro, saphiras e aljofre ! Ao 
longe andava o barco. Minha mãe ergueu-me em seus braços 
e eu, todo contente, abri os meus, como cruz de salvação, que 
lá de longe haviam de avistar. Sabeis como D. Hensique era 
mettido comsigo e duro para os mais. Foi sol que lhe subiu á 
cabeça n'aquella manhã ou viu em mim pequenino as glorias 
do futuro? Se adivinhou que, em busca do Preste João, eu ha- 
via de ir ao cabo d'essa Africa e o meu neto. . . aonde?. . . 
aonde, Theresica?. . . Talvez a essa índia, que ha tanto busca- 
mos ! . . . Dá-me um caneco de vinho. (Para Martha, emquanto 
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Therasica sobej O Infante ergiieu-ine em seus braços, afagou-me 
o& canuditos loiros, bcijou-me ua minha bòeca * N'aquelle beij» 
dou-me um pedaço da sua alma. Sinto o!. . Porque torceis o 
nariz ? (Fará Theresica, que Ihf traz o rinhoj Porque te vaes em 
lagrimas?. . . Se vos peso, ide- vos em boa hora; sósinho cá me 
amanho. Esse pedaço d'alma sinto-o, sinto-o a querer subir- me 
aos lábios para o dar ao meu neto! ... E eis a historia do In- 
fante que nâo sabieis contar. (Hebe o rinhoj Terminei o almoço 
e o meu sermão. (Pòe as mãos) Deo gratias. (Reza e beme-sej 
Theresica, nâo esmoreças, que nasceste em hora ditosa. Sabes 
que os olhos dos velhos vêem mais longe, e cu vejo. . . vejo. . . 
O que eu vejo bem o sabes, que o vêem também teus olhos, 
meu lirio de formosura! 

THEBE81CA 

Quando vos oiço, tio André, ensôo mais alegre as minhas 
cantigas. 



Quem te faz mal, sempre a sonhar peguilhes, é tua avó. 



Deus me valha! Minhas lagrimas deveriam mover-vos á 
piedade, não ás iras em que ferveis. (Chora) 

ANDRÉ, erguendo-se e vindo ter com ella-y arrependido 

Martha!. . . Mana! Então, velha, então! . . . Quanto dizem 
linguas damnosas não monta um grão de centeio. Heis de vêr 
vossa neta bem maridada. Dou-vos minha fé que é assim e todo 
o ai é mentir. 

THEBESICA 

Como falaes, tio André, contrário ao que os outros, acinte, 
nos vêem dizer! 
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De mistura com palavras lindas, que nâo são teus olhos para 
chorar, que são essas mãos para enfiar aljofre. Adivinhei ? 

THEREsicA, haíxaiido os olhos 

Não me oecupam vaidades, meu tio. Não quer minh'alma ou- 
tro pensamento que não seja do meu Luiz. 



Oiço d'aqui bater-te o coração. Quando elle ahi chegar em 
maré de prata, beberemos do viuho que tenho guardado, tão 
velho que parece feito pelos anjos ! Então os três folgaremos 
eu o velho, elle o sol, tu que és noiva de verdade, sósinha pas- 
sando os annos á espera, encantada encantadora ! 

THERESICA 

Sim ! . . . Sim ! . . . Tantos dias já passaram, tantas noites ! . . . 
(Entristectndo) Quantos dias immensos, noites sem fira, hão de 
arrastar-se ? (Chora). - 

ANDRÉ, cantando 

Mal herida iha la garza 

Enamorada. 
Sola vá y gritos daba. 



Inda vós podeis cantar ! 



Cantae vós, que vos faço a baixa. 



_^23ÍL 
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Cantaria 
Ma» 



Gfiai do« tristfs! 

Quem com mal antla 
Chora e não canta. 



ANDRK 

Pois calae-vos em vosso calado e orae de uoite a S. Telmo. 



Elle nos acuda, se ainda é tempo, e a tanto falar descon- 
oliavado. 

THKKK8ICA 

Elle nos conserve a esperança. 

ANDiiK, 2^<^^(i Theresica 

O sangue novo atiça. Manda um correio pelas postas á ar- 
mada do senhor Vasco da Gama. aMoços, não vos façaes tardi- 
nheiros, que as meninas mimosas vos esperam !» 



Passaes os dias olhando para o mar e cada gaivota ao longe 
vos parece uma vela ! 



Se descesse o olhar á terra, se tamalavcz prestasse ouvi- 
dos íi . . . 

THERESICA 

Senhora das Dores, quantas lagrimas verieis ! . . . E o queel- 
les dizem I . . . O que elles dizem ! 
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Dae-lhes ao demo as cantigas. Os* que presumem de prophe- 
tas não passam de mentirosos. Ambas tendes menos siso do 
que essa porta ! 



E a minha Tlieresica definha-se ; fogem-lhe as cores do rosto 
e o brilho dos olhos no .engano em que a trazeis. A mentira^ 
Deus sabe onde ella está, em que peito o diabo a gerou ! 



ísao sois vós toda de trigo, mana. Vossas palavras envolvem 
maldade. 



Fio-me no rifão velho : O tempo cura o que a razão não sara. 



Elles por ahi pairam anojados de inveja, rabiando como la- 
gartos na areia. Dizei-me se era algum para desatar as correias 
dos sapatos ao meu neto, se elles sapatos tivera. Olho pouco, 
mas vejo muito. Anda-me o Gaspar rondando a casa. . (Para 
Theresica) Talvez te queira para o filho! 



E' um homem de bem. 



THERESICA 



Antes as minhas lagrimas ! 
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Quando o enxergo, já tanto me prue o pé, que, um dia, a»- 
sento-lh'o bem de ebapa ! Sacudo-lhe o pó, quebro-lhe as quei- 
jadas, ponho-o fora por um braço, que lho estortegoí E a 
culpa será vossa, (Para Theresíntj tua, cabeça de vento, (Para 
MarthaJ vossa, siso de cacaracá l ( Ln-a de repente a mão ao peito 
com dolorosa expressão. Cambai eÍH. Martha e Theresnui ampa- 
ratn-no, sentam-no na cadeira ). 



André ! 

THEKESICA 

Tio ! 



Nada foi. De susto nâo vos tomeis. Parece-me ás vezes que 
mãos de ferro me comprimem o arcaboioo, querem esmagar-me 
o peito. Já lá vae. (Sorrindo) A morte não ha de levar-me 
assim ; ha de encandear-me, como se fora o sol, e hei de morrer 
em alegrias! Irei n'uma caravela toda branca, branca. . para 
o flol ! Um anjo irá ao leme, o qual ha de guiar o velho mari- 
nheiro, que foi um homem, pelo mar todo luz . . . até ao sol ! 
Não hei de morrer sem vél-o. Quando vos eu disser que vi o 
soi; então sim, então poderá com elle entrar a morte n'e8ta casa. 
Quero ver o sol . . . o sol . . . Quero o sol . . . e depois . . o líieu 
descaneo ! 

MARTHA, dejoelhoSy ao pé d' elle 

André, perdoae-me ! 

THERESiCA, do outro Uido 

Tio André ! . . . 



o BEIJO DO INFANTE 25 



SCENA m 

Os MESMOS c Gaspar 
GASPAR, abrindo a porta 

Seja Deus n'esta casa. Como ides, compadre? (As miãheres 
levantam- se). 

AN PRÉ 

De sande, a Deus louvores. 

GASPAR, entrando e fechando a porta 
Cedo vos erguestes ! 



Se todos ahi tremiam de medo dos medos ! Mas vós que vin- 
des catar á choupana do pobre ? 

GASPAR 

Uma braza, e, de caminho, saber de vós. 

ANDRÚ 

Beijo-vol-as mãos, compadre. O amigo mais aquenta que 
bom lenho. 

GASPAR 

Xova mesinha trago a Theresica, que lhe aquiete os humores. 

ANDRÉ, desconfiado 
Ah! 
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É uma antura para o peito e costas. 



Nâo vos sabia da prenda. 



Uma mulher de virtude, que andei buscando pela serra, hon- 
tem m'a ensinou. 



Compadre, meus olhos, como sois gentil! Oiçamos. Mana 
Theresica, approximae-vos. 

THERESicA, balxo a Martha 
Como ó sereno o tio André ! 

MARTUA, baixo a Theresica 
Mais brava ha de estalar a trovoada ! 



Parte-se um cãosinho preto acabado de nascer, em sete boe- 
cados e cada boccado n'outros sete, e coze-se com sete minhocas 
de teiTa de cemitério em sumo de rebenta-bois, em que esti- 
veram de molho sete palmos de corda de enforcado. 



Embasbacado me vedes ! E tao de madrugada vindes trigoso 
acudir a nossos males ! 
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Quero a Tberesica tanto como a filha! 

ilNDRÉ 

Compadre, sois um bom amigo. E só por isso viestes ! 

GASPAR 

Salvanor, assim viva eu que é verdade. 



Pois bom conselho me aconselhe e, como sois amigo, vol-o 
peço. Quero saber se tudo é tão perdido como alma de judeu, 
€ meu pensar só vento e phantasias. 



Devs syper (yinniay diz o nosso cura; maior razão para cur- 
varmos, resignados, as cabeças aos celestes designios. 



Falaes como atilado. 



Folgo em ver-vos no caminho da sã razão. Daes-me ânimo 
para abrir-vos a minh'alma. 



Grandes verdades agora as vejo. O outomno vem dej ois da 
primavera; uma terra rodeada pelo mar é uma ilha; se a lua 
não fora de prata, outra seria sua cor. São isto verdades? Pois 
verdades quero. Falae. 
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Consideremos pois a vossa vida, que levastes tão má e triste. 
Pac, irmilos, filhos, vistes morrer no mar. Tao dura vida para 
(jurV Melhor a devfiieis desejar aos vossos. 



Tilo dura vida para (juô? Que paj^a hei recebido, (jue pre- 
mio?. . . Ouvir- vos agora! E mais. .. E mais o que? (Pòe-ae 
de pé. e vae ter rom Gaspar) Bem poueo; mas esse pouco avoudJi 
ao homem do mar : — A paz do Senhor e a minh'alma la- 
vada !.. . E pouco? Pois tenho mais... mais .. mais! Uma 
riqueza enorme ! Esbogalhaes os olhos ! . . . Também a que- 
ríeis!... Não! Não!... E do meu neto!... Puro, puro, de 
lábios que nunca mentiram, nSlo calumniaram, nao blasphe- 
maram nunca, ha de elle receber o beijo, para que velho, ve- 
lho como eu, d'alma lavada como a minha, o entregue ao filho 
ou neto, e assim, assim sempre, sempre, homens do mar, almas 
lavadas, através das gerações!... E pouco? Ainda achaes 
pouco?... Ah! sim! Tenho ainda o pouco que eu junteii 
(jue, se mou neto fora morto, iria á Theresica e por ella alargar 
as terras do vosso filho ! E pouco, ainda é pouco : mas esse 
pouco avonda ao homem do mar. 



Compadre, porque me falaes assim ? 

ANDKK 

Por me desenfadar, que me empipinaveis. 
GASPAR, zanfjado 

Pois então sabei o que, todas as noites, todos temos ouvido. 
Melhor do que eu, conheceis essas avesinhas, almas de mestre... 
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ANDBE 

Meu tis, ladrão ! 

THERK8ICA 

Que diz elle ? . . . Meu Deus ! Senhor ! Valei-me ! 



Por hi voam em seu fadário de pios tristissimos ! São as al- 
mas dos que morreram no mar e andam penando até que os 
<?orpos achem sepultura. Hi passaram que todos as ouviram ! 

ANDRÉ 

Mentes, ratinho, mentes ! 

THEBB8ICA 

Nossa Senhora ! . . . 

(Ouve-se fora o pio muito lúgubre d' uma ave que vae passando). 

MARTHA 

São ellas I . . 

THEBE8ICA, abraçando Martlia 
O' minha avó, minha avó ! 

GASPAR 

Ouvistes ? 

MARTHA, rezando 

Dae-lhes, Senhor, sepultura na terra e o eterno dcscanço no 
Céo ! 
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AKDBK, êorrindn e encolheitdo os homhros 

Lima íçaivota ! . . Quando ouvistes, como eu no mar alto, o 
pio horrível que vos pòe hirtos os eabellos ? . . Uma gaivota 
que vac para o mar ! Signal de bom tempo. Foi-se o temporal. 
Olhae. (E ar atiçara a portaj O sol ! 

fO sol brilha intensíssimo, Luiz apparece entre os hnmbraes.j 



SCENA IV 

Os MESMOS € Luiz 



THRRESICÀ 



Luiz ! 



Elle! 



ANDRK 



O meu neto ! Luiz ! (Luiz corre para os braços do arô, que o 
estreita contra o peito) . D'onde vens ? Dize. Homem, d'onde vens? 



Da índia ! 

MABTUA 

Bemdito seja Deus ! 

TUERESICA 

Luiz ! 

LUIZ 

Luz dos meus olhos! . . . Minha noiva ! (Abraça-a e beija-aj- 
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Vem do sol, que me aqueceu todo ! . . . Ah í finalmente ! . . . 
Luiz, quando eu morrer, eólia os teus lábios aos meus e, no 
suspiro em que se for a minh'alma, recolhe o beijo, a tua he- 
rança ! Martha, dae-me o vinho ! (Martha corre ao armário) Da 
índia ! . . . Da índia ! . . . O sonho ! . . . Tantos annos na sombra 
e agora tudo é luz, tudo é sol ! . . . Mar das Trevas, foste o ca- 
minho do sol ! . . . O mar todo elle é oiro, saphiras, aljofre . . . ! 

O anjo vem vestido de branco, a caravela é toda de luz ! 

(Pega no copo) A ti bebo, meu neto, o vinho das estrellas ! 
(Quei" beber, mas já não pode e deixa cahir o copo da mão) 
O sol ! . . . O sol ! . . . Luiz ... a tua bôcca ! (Luiz amjmra-o, 
dá-lhe o beijo que o avô lhe pede. André cae morto). 

MARTHA, de joelhos ao pé d' elle 
O coração matou -o ! 

THERK8ICA 

Matou-o O sol ! (Emquanto Gaspar, j^é ante pé, se esgueira, The- 
resica e Luiz ajoelham junto ao cadáver de André.) 
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